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1. INTRODUÇÃO  

 

O PCE, decorrente do PEE, assume uma expressão própria, um documento que operacionaliza as suas principais linhas 
orientadoras assim como as estratégias preconizadas para o cumprimento da sua missão, tendo como horizonte uma 
“escola inclusiva, de referência, com oferta diversificada que proporcione aos alunos um ensino-aprendizagem de 
qualidade que os prepare para os desafios e inserção na sociedade” e “que proporcione um ambiente seguro e 
facilitador do processo de ensino aprendizagem.” (PEE, 2011)  

Pretende-se que o PCE constitua um instrumento de adequação do currículo nacional e de organização geral da escola 
às culturas locais e ao contexto social em que ela se insere (com a intervenção dos diversos parceiros), para dar 
continuidade à construção de uma escola de sucesso para todos.  

Este documento apresenta práticas já experimentadas na escola com eficácia comprovada e que devem continuar a 
ser implementadas e práticas (re)adaptadas que deverão ser assumidas de forma mais sistemática ou de forma 
gradual.  Todas estas práticas terão de ser reajustadas à medida das necessidades e face à avaliação das mesmas. 

O PCE apresenta-se ainda como uma referência para a elaboração dos Projetos/Planos Curriculares de Turma 
segundo modelo aprovado pela escola (anexo 0 - PT básico e secundário). Não perdendo de vista as orientações 
gerais, o Conselho de Turma deve adequar das práticas concertadas a nível de escola a cada turma, numa perspetiva 
interdisciplinar e integradora de saberes. 

Este documento deverá proporcionar a valorização do trabalho colaborativo de modo a facilitar a articulação dos 
conteúdos e dos processos/ações a desenvolver, para a concretização de uma educação de qualidade centrada no 
aluno.  

O PCE é um documento dinâmico, passível de reformulação, respeitando sempre as linhas orientadoras do PEE.  
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2. PLANOS DE ESTUDO  
 

De acordo com a revisão da estrutura curricular apresentada pelo ME a 26 de março de 2012 e do Despacho Normativo nº 

13-A/2012, de 5 de junho, “Cada escola, dentro de limites estabelecidos, passa agora a decidir a duração dos tempos letivos, 

a gestão das cargas curriculares de cada disciplina, a gestão dos seus recursos humanos e as opções nas ofertas curriculares 

obrigatórias ou complementares.” 

A Direção da Escola decidiu como referência a duração das aulas em tempos de 45’ e nos seus múltiplos, conforme a 

matriz curricular de referência. 

Critérios pedagógicos evocados: 

- A experiência dos últimos anos demonstrou que esta organização permite a implementação de metodologias e dinâmicas 

teórico-práticas que facilitam o trabalho em sala de aula e promovem o sucesso escolar dos alunos;  

- Maior facilidade de organização pela redução do número de intervalos, reduzindo o número de situações de 

incumprimento do dever de assiduidade/pontualidade; 

- Maior concentração diária do currículo dos alunos implica menor carga diária de materiais de apoio ao estudo. 

 

O Conselho Pedagógico aprova anualmente os critérios para a constituição de turmas e elaboração de horários (Anexo 0.0).  

 

GESTÃO DE CARGAS CURRICULARES  

Na componente de Ciências Sociais e Humanas do 3º ciclo, a disciplina de História deve ter uma distribuição de 2x45’ no 

7º ano, em dias não seguidos, e 3x45’ no 8.º ano, sendo 2x45’ consecutivos. A disciplina de Geografia deve ter uma 

distribuição de 3x45’ no 7.º ano, sendo 2x45’ consecutivos, e no 8.º ano, 2x45’ consecutivos. 

A língua estrangeira I deve ter uma frequência de 3x45’ no 7º e 9º anos e 2x45’ consecutivos no 8ºano. 

A língua estrangeira II deve ter uma frequência de 3x45’ nos 7º e 8º anos e 2x45’ consecutivos no 9ºano. No ano letivo 

2012/2013, esta medida aplicar-se-á apenas ao 7º e 8ºanos. 

Nos 7.º e 8.ºanos, as disciplinas de TIC e OFERTA de escola (Teatro, Reciclagem e Educação Tecnológica) funcionarão 

semestralmente (em articulação uma com a outra). 

 

Matriz curricular 3º Ciclo adotada pela escola 

Componentes do currículo 

Carga Horária Semanal (a) 

7.º ano 8.º ano 9.º ano 
Total 

do ciclo 

 

Português 5 5 5 15 

Línguas Estrangeiras: 6 5 5 16 

Inglês; 3 2 3 8 

Língua Estrangeira II; 3 3 2 8 

Ciências Humanas e Sociais: 5 5 6 16 

História; 2 3 3 8 

Geografia; 3 2 3 8 

Matemática 5 5 5 15 

Ciências Físicas e Naturais: 6 6 6 18 

Ciências Naturais; 3 3 3 9 

Físico-Química; 3 3 3 9 

Expressões e Tecnologias: (b) 4 (b) 4 3 11 

Educação Visual; 2 2 3 7 

TIC e Oferta de Escola (c); 2 2 

 

4 
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Educação Física 3 3 3 9 

 Educação Moral e Religiosa (d) (1) (1) (1) (3) 

Tempo a cumprir 
34 

(35) 

33 

(34) 

33 

(34) 

100 

(103) 

 Oferta complementar 45’ 45’ 45’ 3 

(a) Carga letiva semanal em minutos, referente a tempo útil de aula, ficando ao critério de cada escola a distribuição dos tempos pelas diferentes disciplinas de cada área disciplinar, 

dentro dos limites estabelecidos — mínimo por área disciplinar e total por ano ou ciclo. 

(b) Do total da carga, no mínimo, 2 x 45 minutos para Educação Visual. 

(c) Nos termos do disposto no artigo 11.º. 

(d) Disciplina de frequência facultativa, nos termos do artigo 15.º, parte final, com carga fixa de 1 x 45 minutos. 

(e) Frequência obrigatória para os alunos, desde que criada pela escola, em função da gestão do crédito letivo disponível, nos termos do artigo 12.º 

 
Estrutura curricular do Ensino Secundário 
De acordo com a legislação em vigor e, no caso dos Cursos Profissionais, as orientações curriculares das respetivas 

disciplinas. 

 

OFERTA de ESCOLA – OPÇÕES 12.ºANO 
 

De acordo com o DL nº272/2007 de 26 de Julho, no 12º ano dos cursos científico-humanísticos, na componente específica, 

os alunos têm de optar por duas disciplinas, uma delas pode ser oferta de escola. 

Das disciplinas previstas, após questionário aos alunos do 11.ºano nos anos letivos 2009-2010 e 2010-2011, a escola 

decidiu que possibilitaria aos alunos as seguintes opções: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas de apoio 

a) No 12º Ano apoio de 45’ semanais a Matemática. Esta medida deve funcionar também nas turmas profissionais 

com alunos candidatos ao ensino superior; 

b) Coadjuvação em Matemática, no 9.º Ano (componente não letiva/redução ao abrigo do art.º 79), num bloco de 

90’ (Novos Programas de Matemática e Programa Metas 2015); 

c) 9º, 10º anos, 45’ a Matemática e a Português, marcados no horário das turmas e dos professores, (Plano de 

Intervenção e Programa 2015); 

d) 45’ por disciplina com exame nacional marcados no horários de todas as turmas (Preparação para exames 

nacionais, Metas 2015); 

e) No 11º ano, o Conselho de Turma de avaliação intercalar do 1º período deve avaliar a necessidade de apoio a 

uma 3ª disciplina; 

f) 45’ marcados no horário de todas as turmas dos Cursos Profissionais, para apoio/recuperação/reposição de 

aulas; 

Curso Disciplinas 

Curso de Ciências e Tecnologias Aplicações Informáticas B 

Psicologia B 

Inglês 

 

Curso de Ciências Socioeconómicas Aplicações Informáticas B  

Psicologia B 

Inglês 

Curso de Línguas e Humanidades Aplicações Informáticas B 

Curso de Artes Visuais Aplicações Informáticas B 

Inglês 

Psicologia B 
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g) Reforço de 45’ a Matemática, conforme fundamentação apresentada em CT, na turma A do 11º ano;  

h) Deverão ser salvaguardadas as indicações para apoios dos Conselhos de Turma de avaliação final do ano letivo 

2011/2012; 

i) Todos os apoios serão sujeitos a monitorização para eventual reajustamento. 

 
 

Oferta Complementar 

1. Enquadramento Legal 

1.1. Decreto-Lei 139/2012, de 5 de Julho  

Preâmbulo: «Por outro lado, no presente diploma pretende-se que a educação para a cidadania enquanto área 

transversal seja passível de ser abordada em todas as áreas curriculares, não sendo imposta como uma disciplina 

isolada obrigatória, mas possibilitando às escolas a decisão da sua oferta nos termos da sua materialização disciplinar 

autónoma.» 

Artigo 12.º - Componentes curriculares complementares 

«1 — As escolas dos 2.º e 3.º ciclos podem oferecer componentes curriculares complementares com carga horária 

flexível que contribuam para a promoção integral dos alunos em áreas de cidadania, artísticas, culturais, científicas ou 

outras. 

2 — A oferta de componentes curriculares complementares deve ser efetuada através da utilização de um conjunto de 

horas de crédito, definidas em despacho normativo do membro do Governo responsável pela área da educação.» 
 

1.2. Despacho Normativo n.º 13-A/2012 

Preâmbulo: «Será, assim, possível assegurar a oferta de componentes curriculares complementares, com carga horária 

flexível, para o desenvolvimento de ações que contribuam para a promoção integral dos alunos em áreas de cidadania, 

artísticas, culturais, científicas ou outras, permitindo aos professores melhores condições para o seu trabalho.» 

 

1.3. PEE  

5  – METAS - Educar para a Cidadania 

 Melhorar as práticas do debate/discussão. 

Aumentar a participação dos alunos na vida da escola — nos órgãos de gestão e estruturas intermédias, na 

organização de eventos, em iniciativas próprias, em atividades da Associação de Estudantes, entre outras. 

7.2. – Estratégias – Educar para a Cidadania 

- Desenvolver ações no sentido da divulgação dos instrumentos de autonomia e orientadores da vida da escola. 

- Envolver os alunos em ações (por ex. palestras, colóquios, exposições, seminários) e/ou projetos cívicos (por ex. 

voluntariado e interculturalidade) que se revelem adequados. 

Integrar os valores de cidadania democrática nas dinâmicas de escola:  

- No 3º ciclo privilegiar uma abordagem mais elementar dos temas através de processos de trabalho colaborativo, 

resolução de problemas concretos, processos de negociação, acordo e contrato e participação em ações concretas; 

 

1.4. Educação para a Saúde e Educação Sexual 

Lei 60/2009, de 6 de agosto (art.º 5.º - carga horária) e Portaria 196-A/2010, de 9 de Abril. 

Balanço dos Projetos de Educação para a Saúde do 3.ºciclo (7.º e 8.º anos) 

Pontos fracos: falta de tempo para desenvolver as atividades, muitas vezes decorrente da necessidade de 

desenvolver outras dinâmicas da turma/escola no âmbito da Educação par a Cidadania, e cumprimento dos 

programas curriculares. 

No 9.ºano, o programa de Ciências Naturais contempla vários conteúdos sobre Sexualidade e esta questão está 

praticamente resolvida per si. 
 

Proposta de Temas 

Gestão - 34 semanas no 7.º, 8.º e 9.º ano 

7.º Ano 

1.EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE 

10 semanas - reservadas a esta área. 
 

2.EXERCÍCIO DA CIDADANIA/TRANSVERSAL 

- Trabalho com documentos legais e Orientadores da Escola essenciais (Estatuto do Aluno: direitos e deveres, 
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assiduidade, entre outros; P.E.E); importância do ato de votar e importância da representatividade; 

- Educação para o Consumo; 

- Educação Ambiental; 

- - ou outros em função do PT. 

8.º Ano 

1.EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE 

10 semanas - reservadas a esta área. 

 

2.EXERCÍCIO DA CIDADANIA/TRANSVERSAL 

- Voluntariado e ONG’s: discussão/debate em turma de formas de responsabilização dos alunos/ assunção de 

responsabilidades em função de problemas concretos a debater/resolver; 

- Literacia Digital (uso dos meios tecnológicos, Internet segura); 

- ou outros em função do PT. 

9.º Ano 

- Participação dos alunos na Associação de Estudantes e nos Orgãos de Gestão Escolar; Orgãos de Soberania 

Nacionais; Relações de poder na sociedade democrática;  

- Direitos Humanos; Dimensões de género; 

- ou outros em função do PT. 

 

 

2. Operacionalização 
Metodologia ativa, partindo para a abordagem com um desafio/problema a resolver/desempenhar pelos alunos. 
Discussão de propostas; 
Decisão por consenso/votação; 
Reflexão sobre o assunto/tema. 
Intervenção de técnicos/ especialistas com apresentação de situações reais. 
 
3. Perfil docente 
a) Ter capacidade de aplicar metodologias eminentemente ativas. 
b) Reconhecer a importância da dimensão comunitária na ação educativa. 
c) Ter motivação para abordar os temas/assuntos propostos. 
d)  Ter capacidade de envolvimento que mobilize conhecimento e saber empírico para as abordagens. 
e) Ter capacidade de utilizar as TIC. 
f) Ter formação na área da Educação para a Cidadania. 
 
NOTA: Esta componente deve ter um professor titular (letivo) e um professor coadjuvante (não letivo), tendo em conta a 
essência da metodologia proposta, as dinâmicas a desenvolver e o número de alunos por turma. 



3. OPERACIONALIZAÇÃO DAS METAS DO PEE 

3.1. SUCESSO EDUCATIVO SUSTENTADO 
 

3.1.1. Desenvolver práticas concertadas a nível de escola que permitam melhorar competências ao nível de: comunicação (leitura, escrita, interpretação e 

argumentação), mobilização e aplicação de conhecimentos, literacias tecnológicas e digitais, capacidade crítica, raciocínio lógico. 

OPERACIONALIZAÇÃO RESPONSÁVEL/PÚBLICO-ALVO CALENDARIZAÇÃO 

CONHECER E MOTIVAR PARA A APRENDIZAGEM 

¶ Visita a: 

- Biblioteca Escolar  

- Laboratórios (Biologia,  Informática, Matemática,  Química, …) 

 

- Biblioteca Municipal 

- Património municipal (ex. Ecomuseu) 

é 

 

¶ Divulgação de atividades desenvolvidas na escola no ano letivo anterior. 

¶ Divulgação de projetos em curso na escola. 

¶ Partilha de experiências escolares e profissionais (ex. antigos alunos e 

alunos de mérito) 

 

 

 

BE e CT 

Grupos Curriculares 

 

BE e CT 

 

 

 

Grupo de trabalho de receção aos alunos, 
coordenador de projeto, BE 

 

 

7º e 10º anos ð no início do ano 
letivo 

 

Preferencialmente até final do 3º 
Ciclo - 9º ano ou 10º ano (alunos 
novos na escola) – 1 vez no ciclo de 
escolaridade 

 
 

No início do ano letivo 

 

 

Ao longo do ano letivo 
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1 Rever em função da nova legislação e com vista à melhoria da uniformização das disciplinas afins. 

MOBILIZAÇÃO E APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS 

¶ Identificação de constrangimentos para (re)definição de estratégias com 
base: avaliação diagnóstica (anexo 1.1), avaliação formativa,   avaliação 
interna e avaliação externa).(link) 

 

- Criar condições que permitam aos alunos do secundário concluir por 
frequência ou com um apoio direcionado (90 m por semana) disciplinas 
em atraso.  

 

¶ Planificação anual (link) 

¶ Critérios e instrumentos de avaliação1 (anexo 1.2) 

¶ Definição e inclusão nos instrumentos e critérios de avaliação e 
planificações, por grupo curricular, da forma de aplicação da avaliação 
formativa (auto e heteroavaliação): 

- no final do período; 

- intermédia (definição dos instrumentos e periocidade) 

(…) 

POR EXEMPLO: Ao longo do ano cada professor seleciona um instrumento 
ou 1 questão em que o aluno faz a autoavaliação e eventual reformulação 
da(s) sua(as) resposta(s). 

¶ Aplicação e uniformização da ponderação dos testes intermédios a definir 
em grupo curricular  

¶ Adoção gradual (por nível de escolaridade e disciplina) da tipologia, 
estrutura e critérios de classificação de exame na elaboração dos testes  

 

 

 

 

 

Conselho Pedagógico 

GTAI 

 

 

 

 

 

 

Departamentos/Grupos curriculares 

Grupos curriculares 

 

Grupos Curriculares 
 

 

 

 
 

 

 

Grupos Curriculares  

 

Grupos Curriculares  

 

 

 

 

 

No início do ano letivo 

 

 

 

 

 

 

 

Até final de Setembro 

No início do ano letivo 

 

Ao critério do grupo Curricular 
 

Ao longo do ano letivo 

 

 

 

 

 

No início do ano letivo  

 

Ao longo do ano letivo 
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¶ Qualidade do sucesso:  
- Balanço e análise do cumprimento das planificações (uniformização das 
grelhas de escola) 
- Balanço e análise dos resultados escolares (as grelhas devem incluir % 
por nível/notas): 

V Fatores explicativos do sucesso/insucesso na turma; 

V Medidas ou estratégias que tenham contribuído para o sucesso da 
turma/ de alguns alunos. 

¶ Elaboração do(s) modelo(s) de matrizes e/ou guiões dos instrumentos de 
avaliação, pelo grupo curricular. Divulgação das mesmas conforme decisão 
do grupo curricular. 

¶ Definição dos itens e tópicos obrigatórios para o guião específico dos 
trabalhos de pesquisa (anexo 1.3). 

¶ Construção de documentos orientadores para a elaboração/apresentação 
de trabalhos dos alunos: 

- Guias para trabalhos em diferentes formatos e suportes (anexo 1.4);  
(trabalhos escritos, apresentação oral, posters, PPT, Movie Maker, 
ferramentas Web 2.0, …); 
- Normas de bibliografia (norma portuguesa/norma APA)  

 

CP/Grupos Curriculares/ CT 

 

Direção/GTAI/Grupos Curriculares/CT 

 

 

 

CP, Grupos Curriculares, BE 

 
 

BE 

 

No final de cada período 

 

 

 

 

Ao longo do ano letivo 

 

 

 

Ao longo do ano letivo 
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PROMOÇÃO DA COMUNICAÇÃO 

Leitura literária e científica: 

¶ Participar nas Atividades do Plano Nacional de Leitura (concursos ou 

outras atividades) 

¶ Definir para todas as turmas 1 momento/actividade de leitura + 

escrita criativa por ano letivo 

¶ Fomentar a leitura científica (livro, revista, artigo, documentário…) 

¶ Convidar personalidades ligadas ao livro e à leitura (escritor; 

ilustrador; editor; leitor; jornalista, …)  

¶ Divulgar recursos e atividades em diferentes suportes (ex. placards, 

blogues, email, página da escola, nova maré…) 

 

 

LITERACIAS 

Literacia científica (diferentes áreas do saber) 

¶ Participar em iniciativas promovidas pela escola e/ou por entidades 

públicas ou privadas. 

 

 

¶ Dinamizar ou participar em atividades no âmbito de parcerias formais 

e informais com instituições de ensino superior (protocolos, intercâmbio, 

palestras, participação nos dias abertos ou outras iniciativas) 

 

 

 

Literacia da informação: 

¶ Práticas concertadas para toda a escola: 

- Uniformização do modelo de pesquisa de informação 

(adaptado do Big 6). (anexo 1.5) 

 

 

 

Biblioteca Escolar 

Professores de Português e/ou outros  

DT ð responsável pela inclusão das 
actividades no Plano de Actividades da 
turma 
 

Professores das diferentes áreas do 
conhecimento 

 

 

 

 

 

Biblioteca Escolar por sua iniciativa e por 
sugestão dos grupos curriculares, projetos 
e /ou encarregados de educação 

 

Grupos Curriculares e CT  

Atividades/projetos a definir pela escola  

 

 

 

 

 

 

Biblioteca Escolar  

Grupos Curriculares; CT  

 

 

 

 

1 atividade por ano letivo para 7º. 
8º e 10º anos  

 

 

No final de ciclo todos os alunos 
devem ter pelo menos uma 
experiência nestas áreas. 

 

 

 

 
 

Sempre que se justifique 

 

 

1 atividade por turma ao longo do 
ensino secundário/profissional  
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Literacias digitais: 

¶ Procedimentos para uso da internet: 

- Pesquisa, avaliação de sites, ética e responsabilidade; 

 

- Segurança na internet (a integrar, eventualmente nas atividades do dia 

da Internet Segura); 

 

 

¶ Fomentar, sempre que possível, formação em literacias digitais (ex. 

ferramentas Web 2.0, pesquisa, avaliação de sites, ética e 

responsabilidade no uso da internet) 

 

 

Outras literacias  

Desenvolver competências no domínio de outras literacias (estatística, 

visual, financeira, política, …) através da realização de diferentes 

atividades. 

 

Biblioteca Escolar  

Equipa PTE 

CP (aprovação, divulgação e formação) 

CT /Equipa PES/BE 

 

 

CP (Secção de formação) 

Equipa PTE 

Professores 

 

 

 
Departamentos  
Professores dos CT 
Biblioteca Escolar (parceria) 

 

Início de cada ano letivo/ciclo 

 

 

1 Sessão por ano para alunos (7º, 8º) 

 

 

 

1 Sessão por ano para professores, 
funcionários e encarregados de 
educação ð plano de formação 

 

 

1 Sessão por ano para professores 

 
Sempre que haja oferta formativa 
nestes domínios (interna ou externa) 
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3.1.2. Melhorar as práticas de interdisciplinaridade consensualizadas ao nível das Áreas Curriculares e dos Conselhos de Turma. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OPERACIONALIZAÇÃO RESPONSÁVEL/PÚBLICO-ALVO CALENDARIZAÇÃO 

 

¶ Reformulação anual, ou sempre que se justifique, de documento de 

referência com vista à sua melhoria. (anexo 1.6)  

 

 

¶ Divulgação de práticas bem sucedidas de interdisciplinaridade (internas e 

externas), eventualmente com recurso a suportes digitais – ex. blog, sites, 

plataformas Moodle/Dokeos. Deve integrar o plano de formação. 

 

¶ Reflexão nos grupos disciplinares e/ou multidisciplinares sobre possíveis 

articulações de temas, conteúdos e metodologias de trabalho 

 

¶ Planificação das atividades interdisciplinares ao nível do Conselho de 

Turma (entre professores que reconheçam a necessidade de trabalhar 

interdisciplinarmente) 

 

¶ Avaliação das atividades interdisciplinares desenvolvidas  

 

Grupo de professores designados  

Coordenador do Plano de Formação da 

Escola 

 

Conselho Pedagógico (secção de 

formação) 

 

 

 

Coordenadores departamento/curriculares 

Conselho Pedagógico (secção de 

formação) 

 

Conselhos de turma 

 

 

 

Conselhos de turma e Conselho 

Pedagógico 

 

Junho  

 

 

 

1 sessão anual (julho)-internas 

Sempre que se justifique-externas 

 

 

 

Início de setembro  

Plano de formação da escola 

 

 

Até ao final do 1º Período  

 

 

 

Conselhos de Turma ao longo do 

ano e final do ano letivo 
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3.1.3.  Diversificar as metodologias de trabalho 

 

OPERACIONALIZAÇÃO RESPONSÁVEL/PÚBLICO-ALVO CALENDARIZAÇÃO 

 

¶ Fomentar, sempre que possível, metodologias de ensino-aprendizagem 
centradas no aluno de forma a desenvolver a sua autonomia e 
responsabilidade: 

- trabalho individual / de grupo; 

- trabalho de projeto; 

- aprendizagem baseada na resolução de problemas (ABRP). 

 

¶ Eleger a metodologia de trabalho de projeto como prática preferencial ao 
nível dos cursos profissionais, rentabilizando as horas atribuídas para 
acompanhamento e preparação do projeto e do Projeto de Aptidão 
Profissional. 

 

¶ Divulgar à comunidade escolar, sempre que possível, os trabalhos mais 
significativos (página Web da escola, jornal Nova Maré, exposições, 
órgãos de comunicação social, …). 

 

 

¶ Manter o projeto nacional Turma+ (anexo 1.7) 

 

 

Grupos curriculares e Professores das 

diferentes disciplinas 

 

 

 

 

Conselhos de turma dos Cursos 

Profissionais 

Diretor de Curso 
 
 
Direção e Professores  
 

 

 

 

Direção, Conselho Pedagógico, 

Coordenador do Projeto 

 

Ao longo do ano letivo 
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3.1.4. Organizar os apoios de forma criteriosa e coordenada para garantir a sua eficácia através da criação de um Projecto de Intervenção Pedagógica (PIPe), a nível 

de escola, ajustado às necessidades dos alunos e co-responsabilizando formalmente os E.E. 

 

OPERACIONALIZAÇÃO RESPONSÁVEL/PÚBLICO-ALVO CALENDARIZAÇÃO 

¶ Caracterização da população escolar 

 

¶ Orientação Escolar e Vocacional 

 

¶ Reorientação dos alunos com insucesso no seu percurso escolar (3º ciclo e 

secundário), preferencialmente no 10º ano. 

 

¶ Criação do PIPe através da definição das suas linhas orientadoras e 
objetivos (anexo 1.8), com vista a (re)organizar e rentabilizar os diferentes 
recursos e modalidades de intervenção pedagógica para: 

- promover o sucesso educativo e escolar; 
- prevenir comportamentos de risco; 
- prevenir o abandono escolar. 

 
 

¶ (Re)definição, do regimento de cada área de intervenção pedagógica em 

função das linhas orientadoras do PIPe (anexos 1.8a, b,é). 

 

¶ Articular as modalidades de intervenção pedagógica especializadas (Dec. 

Lei 3/2008 - Anexo 1.9) com as outras áreas de intervenção do PIPe.  

CT/Director de Turma 

GTAI, Grupo de Educação Especial 

SPO 

 

CT, SPO, CP 

 

 

Direção Executiva 

Conselho Pedagógico 

Associação de Pais e Encarregados de 
Educação 

Parceiros Locais 

 

Coordenador do PIPe 

Professores das áreas de intervenção 

 

Professores de Educação Especial 

No início de cada ano lectivo 

 

Ao longo do ano letivo 

 

2º e 3ºPeríodo 

 

 

 

 

 

Implementação no primeiro ano de 
vigência do PCE e reajustes nos anos 
subsequentes (2013-2015) 
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3.2. EDUCAR PARA A CIDADANIA  

3.2.1. Envolver os alunos em ações e/ou projetos cívicos que se revelem adequados. 

3.2.2. Integrar os valores de cidadania democrática nas dinâmicas de escola (aguarda legislação) 

 

OPERACIONALIZAÇÃO RESPONSÁVEL/PÚBLICO-ALVO CALENDARIZAÇÃO 

 

 

¶ Definir um plano de formação para a cidadania (anexo 2.1), tendo em 

conta que: 

- A Educação para a Cidadania deverá ser tratada transversalmente por 
todas as disciplinas (Decreto-Lei n.º 139/2012), sendo necessário definir 
orientações e metas a atingir para o plano de formação para a 
Cidadania,  no 3º ciclo e secundário.  
 
- As atividades da educação para a cidadania devem integrar o PT (3º 
ciclo e secundário) tendo em conta uma lógica de continuidade, evitando 
repetição de temas e ou atividades.  
 
 
- No 7º e 8º ano, para além da abordagem transversal, a Educação para 
a Cidadania constitui uma oferta complementar de escola.  
 
- Os critérios de avaliação devem ser definidos e reformulados 
anualmente.  

¶ Envolver os alunos em ações e/ou projetos cívicos que se revelem 

adequados, nomeadamente: 

V Projeto de Educação para a Saúde 

V Projeto de Sustentabilidade (Ecoescolas) 

V Projeto de Voluntariado 

V Projeto de Interculturalidade 

V Desporto Escolar 

V Núcleo de teatro  

 

CP/Direção 

 

CT/PT 

 

 

CP 

 

CP/CT/Professores de OC  
 
 
Coordenadores dos projetos, CT 

 

No início do ano letivo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No início do ano letivo e sempre que 

haja oferta formativa neste domínio. 

 

 

 
 
 

 

file:///F:/PCE%2011_12/Formação%20PCE/1ª%20sessão/PCE%20estratégia%207_2.docx
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3.2.3. Sensibilizar os alunos para a participação nos órgãos da escola (anexo 2.2).  

 

OPERACIONALIZAÇÃO RESPONSÁVEL/PÚBLICO-ALVO CALENDARIZAÇÃO 

 

¶ Dar a conhecer os documentos orientadores da vida escola. 

 

¶ Promover reuniões de delegados e subdelegados e/ou assembleias de 

turma para participação na elaboração dos documentos orientadores e na 

resolução de problemas relacionados com a vida da escola (exemplo 

indisciplina, limpeza do espaço escolar, …) 

¶ Divulgar aos alunos o modo de participação nas diferentes instâncias da 

escola: 

1. Conselhos de Turma 

2. Assembleias de alunos (representação da turma) 

3. Associação de Estudantes 

4. Conselho Geral  

 

¶ Esclarecer os alunos sobre as funções que legalmente cabem à associação 

de estudantes, facultando as orientações legais (legalização da A.E, 

estabelecimento dos estatutos, …)  

 

¶ Reunir regularmente com a direção da AE para acompanhamento das suas 

atividades. 

 

CT 

 

Coordenadores dos DTs, CT, AE, 

Associação de Pais e EEé 

 

 

 

 

DT 

CT 

Órgãos de gestão 

 

 

 

 

Direção e listas candidatas à AE 

 

 

 

 

Direção e AE 

 

 

1º semana de aula 

 

Assim que surgem as listas 
proponentes e antes da campanha 

 

Imediatamente após as eleições 

 

 

Início do ano letivo 

 

 

 

 

 

Ao longo do processo eleitoral 

 

 

 

Sempre que se justifique 
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3.2.4. Promover práticas concertadas de atuação na escola, particularmente nos CTs, ao nível de comportamentos cívicos (baseados no respeito, solidariedade, cultura 

do trabalho, entre outros valores) em articulação com os Encarregados de Educação (anexo 2.3).  

 

OPERACIONALIZAÇÃO RESPONSÁVEL/PÚBLICO-ALVO CALENDARIZAÇÃO 

 

¶ Indicar como ponto obrigatório da ordem de trabalhos do Primeiro 

Conselho de Turma, a discussão e definição de práticas concertadas 

(regras essenciais/ comportamentos cívicos). 

 

¶ Definir as regras por consenso e reduzi-las a escrito. 

 

¶ Informar os alunos e encarregados de educação das práticas de escola dos 

comportamentos cívicos, RI, PEE;… 

 

DT, professores do CT 

 

 

 

DT 

 

DT 

 

Primeiro Conselho de Turma do 

ano. 

 

 

1ª semana de aulas 

 

1ª semana de aulas /1ª reunião 

com os EE 

 
 
 

3.2.5. Reforçar a colaboração com os parceiros que promovem valores de cidadania. 

 

OPERACIONALIZAÇÃO RESPONSÁVEL/PÚBLICO-ALVO CALENDARIZAÇÃO 

 

¶ Inventariação e categorização dos parceiros (formais/ informais; 

internos/externos; antigos alunos da escola…) 

 

¶ Balanço das parcerias realizadas 

 

¶ Reformulação, se necessário, das parcerias realizadas e definição de 

novas parcerias 

 

CG/Direção/Grupos 

curriculares/Responsáveis dos Projetos 

 

 

 

CP, GTAI, CT, Responsáveis dos 

Projetos,  

 

Final do ano letivo 
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3.3. VALORIZAR A INOVAÇÃO 

3.3.1. Adequar a ação educativa aos novos desafios da Sociedade. 

 

OPERACIONALIZAÇÃO RESPONSÁVEL/PÚBLICO-ALVO CALENDARIZAÇÃO 

 

¶ Orientação escolar e profissional com horário definido para atendimento 

dos alunos do 9º ano. 

 

¶ Orientação escolar e profissional com horário definido, sempre que 

possível, para atendimento dos alunos do 11º/12º anos. 

 

¶ Divulgação dos cursos/profissões (a constar nos PTs do 3º Ciclo e 

Secundário): 

- Feira das profissões/Futurália 

 

- Dias abertos das Faculdades 

 

- Testemunhos de Encarregados de Educação; ex-alunos; outros 

profissionais, privilegiando experiências/projetos inovadores que 

tenham obtido sucesso. 

 

 

¶ Estabelecer ou reforçar parcerias com entidades/empresas que privilegiem 

estratégias inovadoras em diversas áreas do conhecimento e que 

constituam bons exemplos de práticas inovadoras. 

 

¶ Proporcionar aos alunos experiências no mundo do trabalho e/ou em 

instituições do ensino superior (mini estágios, trabalho voluntário, Ciência no 

verão…) no período não letivo. 

 

Psicóloga 

 

 
 

 

 

Psicóloga 

 

 

Diretores dos cursos profissionais 

Diretores de Turma 

Coordenador das Novas Oportunidades 

Alunos 9º ano e 11º/12º ano 

DTs (levantamento dos interesses dos 

alunos e áreas profissionais dos E.E.) 

Psicóloga 

Diretores dos cursos profissionais 

Coordenador das Novas Oportunidades 

Associação de Pais e Encarregados de 

Educação 

 

Grupos Curriculares 

DT/CT, Diretores dos cursos 

profissionais 

 

Grupos Curriculares, BE 

 

 

 

No início do ano letivo 

 

 

Sempre que se justifique 

 

 

Ao longo do ano letivo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao longo do ano letivo 
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¶ Divulgar e promover a participação dos alunos em programas de âmbito 

internacional (intercâmbios, concursos, …) 

 

¶ Estabelecer um plano de formação ao nível das TIC: 

- Utilização dos recursos humanos e materiais existentes na escola para 

formação nesta área (ex. Web 2.0, …). 

- Utilização dos recursos de formação disponibilizados por 

empresas/entidades (Microsoft, PT, universidades, …). 

 

 

Grupos Curriculares, BE 

 

 

 

CP, Direção, Director do Curso Profissional 

de Informática 

PTE 

BE 

Empresas/Entidades 

 

 

 

 

Ao longo do ano letivo 
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3.3.2. Promover o desenvolvimento de projetos inovadores a nível pedagógico, didático e científico. 

 

OPERACIONALIZAÇÃO RESPONSÁVEL/PÚBLICO-ALVO CALENDARIZAÇÃO 

 

¶ Formar na área do empreendedorismo: 

 - convidar especialistas nesta área e empresas com as quais a escola 

tem protocolos de estágio); 

- círculos de estudo 

 

 

¶ Estimular a participação em projetos inovadores (anexo 3.1), tais como: 

- projetos-piloto que privilegiem no novas metodologias de trabalho; 

- concurso temático anual ao nível de escola, preferencialmente com a 

colaboração dos parceiros; 

- concursos/projetos nacionais e internacionais. 

 

¶ Divulgar internamente os trabalhos e projetos de caráter inovador: 

- palestras; 

- iniciativas dinamizadas pelos alunos, que justificadamente, se 

apresentem como inovadoras; 

- outros 

 

¶ Partilhar experiências inovadoras entre escolas do concelho 

 

APEE 

CP, CT 

Alunos/professores 

Cursos profissionais  

 

 

 

 

 

Alunos/E.E 

CT/Grupos Curriculares/ Professores  

Cursos profissionais 

BE 

 

Direção/Grupos Curriculares/CT 

 

 

 

 

 

 

Direção/CP/ Grupos Curriculares/BE 

 

 

Uma ação por ano (selecionando 

turmas diferentes), sempre que 

possível 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao longo do ano letivo 

 

 

 

 

 

 



22 
 

4. AVALIAÇÃO DO PROJETO CURRICULAR DE ESCOLA  

A avaliação do Projecto Curricular é contínua e decorre da verificação do grau de concretização das práticas 
preconizadas no PCE, nomeadamente através da análise dos diferentes relatórios de autoavaliação anuais (anexo 4) e 
dos Projectos Curriculares de Turma. Os relatórios a apresentar devem ser elaborados segundo modelo aprovado 
anualmente pelo Conselho Pedagógico em articulação com o GTAI.  
 
A comissão de Avaliação designada pelo Conselho Pedagógico procederá à avaliação do Projecto Curricular de 
Escola em estreita ligação com os elementos do Conselho Geral designados para a avaliação do Projecto Educativo 
de Escola. 
 
A avaliação do Projeto Curricular de Escola é realizada no final de cada ano letivo. Os resultados da avaliação 
devem ser divulgados à comunidade escolar no início do ano letivo seguinte, com vista às eventuais reformulações das 
práticas de escola e/ou do próprio documento. 
 
 

 

5. DISPOSIÇÕES FINAIS 

O Projeto Curricular de Escola tem um período de vigência igual ao do Projeto Educativo de Escola atualmente em 
vigor (2011-2014) e os anexos devem ser revistos e atualizados anualmente. 
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Anexos do Projeto Curricular de Escola 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DO ANEXO SITUAÇÃO 
Anexo 0.0 – Critérios de constituição de turmas e elaboração de horários Elaborado 

Anexo 0 - Planos de turma Elaborado 

Anexo 1.1- Normas gerais de aplicação da avaliação diagnóstica inicial formal  Elaborado 

Anexo 1.2 - Critérios e instrumentos de avaliação (3º ciclo regular, secundário regular e 
recorrente, novas oportunidades) 

Elaborado 

Anexo 1.3 -Itens/tópicos obrigatórios para o guião específico dos trabalhos Elaborado 

Anexo 1.4 - Linhas orientadoras/guias para trabalhos escritos Elaborado 
parcialmente 

Anexo 1.5 - Modelo de pesquisa de informação (adaptado do Big 6) Elaborado 

Anexo 1.6 - Documento de referência com vista à melhoria das práticas de 

interdisciplinaridade 

Elaborado  

Anexo 1.7 – Projeto Nacional Turma+ Elaborado 

Anexo 1.8 – Linhas Orientadoras do PIPe A elaborar 

Anexo 1.8a - Regulamento do GAA Elaborado 

Anexo 1.8b - Regimento do SPO Elaborado 

Anexo 1.8c – Critérios dos Apoios Elaborado 

Anexo 1.8d - Regulamento das tutorias Elaborado 

Anexo 1.8e - Regulamento do GIAA Elaborado 

Anexo 1.8f - Regulamento da BE Elaborado 

Anexo 1.8g- Projeto de Educação para a Saúde Elaborado 

Anexo 1.8h – Projeto “Clube do Voluntariado” Elaborado 

Anexo 1.8i - Projeto de Educação Sustentável  Elaborado 

Anexo 1.8j - Projeto de interculturalidade Elaborado 

Anexo 1.9 - Apoio aos alunos com necessidades educativas especiais (NEE)  Elaborado 

Anexo 2.1 - Orientações para a operacionalização da Educação para a cidadania Elaborado 

Anexo 2.2 - Sugestões para apoio à divulgação aos alunos sobre o funcionamento dos 
órgãos da escola 

Elaborado 

Anexo 2.3 - Procedimentos a adotar na divulgação das práticas concertadas de escola ao 
nível dos comportamentos cívicos 

Elaborado 

Anexo 3 - Critérios de definição de Projeto Inovador A elaborar pelo CP e 
Direção 

Anexo 4 - Avaliação do PCE (modelos de relatório) A reformular 
anualmente com base 
nos existentes 

 

 


